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"fl LUCTA"
Gi semanário independeu-

te, politico e noticioso de maior
circulação no interior do Estado.

Decano da imprensa çea-
Vense. ultimamente condemnado pelo

Bispo da Diocese por pai
xoes partidária*.

U>vco qu". nesta idade
tem a responscbitidade definida pelo

Cod. Penal da Republica

Único que nestes tempos
Se mercantützação tem consequido

viver exclusivamente do ja-
vor publico.

Director. propietario, único re
íi actor: - - Deolindo 3arreto Lima

Circüh as quartas e sabbados.

±ariia ãe assignaturas e publicações-mnual 15$000
Semestral 8$000
Fubliesções, linha $100
Roproducções $050

Annuncio « prévio ajuste

Na 3'luinn-?. papa ae.coitam-

ensino
Conforme noticiamos, foram fun

dadas duas escolas municipaes, sen-
do uma no bairro Foitalesa, desta
cidade, sob o titulo Escola Muni-
cipal Dr Justiniano de Serpa e
outra no districto de Santa Maria.

A matricula da primeira, que
funeciona com material cedido pelo
Grupo escolar, no terceiro dia de
abertura, attingiu a 50 alumnos
de ambos os sexos e se elevaria a
muito mais se não fora a falta de
proporções do predio, onde a mes-
ma funciona e se fosse possivel a
urna só professora maiores esforços

Realisararn-se assim, pois, as

-mero«.do. Não sabemos é se o cida-
dão jà pode transitar pelas rua.7
com as vísceras isentas de uma pu
nhalada, pois a prohibição do uso
de armas, ô uma coisa difficil. Com-
tudo, o novo delegado em poucos
dias. já fez serviço qne o impõe ao
applauso doa bem iniencianados e
por isto aqui os exterr.amos-lhes
desinteressados e sinceros.

... ..itc-u-.*.-*»»» «a> ¦»«*«•

Bsfheíe
Sobral, 7 de março de 1923.
Meu velho Joaquim de Sano'Anna
Como os marretas, seus novos

amigos, lhe andam emprestando a
nossas previsões da grande utilidade verve, a ironia, a argúcia e a in
quo teria pa-*a o ensino publico
uma escola naquelle local, onde se
condensa uma grande creançada em
edade escolar, todas pobres e im-
possibilitadas de freqüentarem o
Grupo.

Congratulándo-nos, pois, com os
habitantes daquelle bairro, felicita-
mos o sr. coronel Prefeito munici-
pai pelo grande ex»to que coroou a
sua idAa,

O coronel Antônio Mendes Cara
se publicações contra quem quer que'neiro, tendo ciuimunioado por te

seia; uiclnsiv a propía j legramma ao dr. Justiniano de SàV
redaccão» comtanto que venha ' 

pa a fundação das duas escolas,
*m termos-, e que não attentern contra

a moral e a verdade publicas.

Importante secção de servi-
ços avulsos; a preços mais re-

duz'dos do que em qual*
quer outra oíficina.

Iodos os pagamentos são fei*-
tos adíisntadameme.

Jamwie»;

PEQUENOS ANÚNCIOS
4 vezes 2$000 mn anno 230000

inf a \u®p
Faz-se à Pr.ça Senr-dor Figueira, n. 44

— PREÇOS MÓDICOS —
Agencia Borges—Sobral—Ceará
»~{R_ A NTO nTÕ~TrTÜJ 0 -C"ih
-. ? rttrgiIq Dentista—-Tra-
balhos garantidos a executados
pelos; nnethodos mais modernos.

Rus d'Aurora n.

r*%R. Carlos magalãTês^-
i^) Cirurgião dentista, Rua Cel.
José Saboya, n ?-~-Horario de 7
âs 11 9 de 1 as 4.

exe. o seguinte tele-recebeu de s,
gramma.

FOETaLEZA, 20—Tenho prazer
aceusar recebimento telegramma
em que me oommunicaste, a creaçào
de duas escolas mixras nesse ma**
nicipio. Nemhuma commuD?cação
me podia ser mais grata. Louvo
vosso acto e da Câmara. Convém
porem que à creação das escolas
corresponda a fiscalizaçã >
torne uteis à infância e dê ao ensi
no no municipio maior desenvolvi-
mento. Agradeço a gentileza ds
haver sido dado o meu nome a uma
dessas escolas Saudações—Jiisiini
ano Serpa.

-.~a*&H-4Í>~'Viri +<rS2»*i—"~- —-  -I!

telligencia do velho João Brígido.
o príncipe dos jornalistas cearenses,
venho hoje á sua venerada pre ¦
sença, pedir lhe explicação para o
seguinte: domingo ultimo, apalpau-
do naturalmente a aba do meu pa
litot, notei um elemento extranho,
Iá pelos escaninhos do forro. Exa-
minando eom mais attenção, desço*
brir que se tratava de ura objecto
com a circunferência de um nickel
de cem reis, mas com muito menos
espessura. Dominado pela curiosida
de que mordeu nossa mãe Eva no
Paraizo, peguei de uma tbezoura
e zaz cortei o palitot, Sabe o que
era* uma medalha de S. Rita de
Cássia- Èncabulado com o mys'erio,
parti para casa a pedir explicações
á patroa, un':ca que afora a lavadeira
e a engommadeira,—que nem siquer
as conheço — podia satisfazer a
minha curiosidade Então ella pó-
gando no aro da medalha, explicou:
«foi eu que a puz no forro do pa-

0 nosso processo
O patlre ]>opol Pinheiro, que

contra os códigos, canonicos nos
inove um iniquo processo de injuria
impressas, assombrado com as po-
deroeas razões de suspeição que o
nosso director h-ivastou ao dr. José
Saboya, sustou a marcha celera
que pretendia dar ao mesmo pro
esso. Ao tx-advogado Augusto de
Castro assim é que já deviamos hoje
estar pronunciados e que nos conste
ainda não foi siquer apresentada
a queixa crime. E' oue o padre Leo-
poldo, que conhece de sobejo a
inimizade dos juizes daqui contra
nós, não confia que juizes íntegros
nos possam negar jistiça naquelle
caso, e então receioso de augmen
tar as custas q'ie nesse caso serão
pagas pelo juiz recusado, adiou a
apresentação da queixa para quando
fosse lesolvido o incidente da sus-
peíção e se e3te nos fôr favorável,
reiniciara o processo pela jurisdição
do dr. Clodoveu Arruda. Pareço-
nos, que por ahi s. s. tambem não
realizará o seu grande sonho de nus
ver na cadeia, fazendo chinello dc
coiro, ou chapéo de trança, pois
está provado a- saci*-dade a intima
amizade do dr. Clodoveu, que do
processo para cè tem multiplicado
as visifas e prestado uma veidadei-
ra assistência juridioa ao odiento
padre, assim como provado está.
que a iriim:zar!e do dr. Clodoveu
contra nós não é menor do que a
do que jà recusamos. Lamentamos

se lhe divulgou a noticia» couürraada
por testemunhos irrefutáveis: nada
menos que os do corpo medico da en»
fermaria real de Manchester.

Numa frigidUsima madrugada de
dezembro ultimo, pelas 4 horas- mor-
reu num dos leitos dessa enfermaria
um enfermo, rapaz de vinte annos»
Veríflcdo o óbito., foi oomo de praxe
ordenado que se transportasse o cada*
ver para o necrotério do estabeleci-*
mento, Produzim-se então, o inconce-
bivel: o rapaz morrera, não havia du-
vida, absolutamente nSo respirava mais,
estava morto bem morto, e entretanto.,
o coração continuava a bator^lhe den-
tro do peito !

Gomo podi" ser isso ? Rápido se es-
palhou a estranha noticia» e dentro
em pouco achava-se o defunto rodeass
do por todos osmedicos e enfermei-
ros dâ casa. Estaria vivo? Empre*
garam todos os meios a seu alcance
para o verificarem, e a demonstração
se produziu sempre insophisraavel: o
rapaz absolutamente não respirava*
Estava positivamente morto, apesar de
que» teimosamente, o coração conti-
nuava a brterv

Sorprehendidos, os médicos da en»
fermaria real de Manchester tudo fi-
zeram psra chamar à vida o defunto-
cujo coração se inaobordinava contra
a imraobilidade fatal da morte.. Duran-
te cinco longos horas a fio, empregaram
todos e os mais enérgicos recursos da
sciencia e da arte medica para cha^
mal-o á vida, Administrando Ihr? balõea
e oxygenio, empregaram todos os
processos de respiração artificial, à
porfla e sem um momento de doscan-
so; tudo porem em vão, o coração
batia, as pancadas forsm pouco a pou*
co enfraquecendo- mas continuaram
rigorosamente durante cinco horas após
haver inteiramente cessado a respira-

que um padre se veja tão embara-jção do paciente. Só então, decorridas
e*.do na realização do seu sonho essas longas cinco horas, o órgão vital

daquelle organismo cessou de «bater».
—Não me lembra, em toda a minha

vida, de jamais ter presenciado phe-
noraeno tão extraordinário, disse o me*-

Delegacia de Policia

Por acto do exmo. sr.

macabro. Mws a culpa è toda de s.
s. que julgou o direito civil num
regimen demooratico esta coisa

«1™ as .litot, no dia da audiência, por que i grotesca que è o dr eito oanomeo,, dioo ohofa do estabelecírnento> Vi. a1 " L' S R ta, quo è muito milagrosa, iu- auetonzando um Bispo por -paixão i 
prjmelra vez_

t.-rcedesae a fim de que não te fi pessoal a condemnar um jornal ej Os seus collegas conflrmaram-n^
zessem mal nenhum. Agfadeces a [mandar para o inferno quantos de-
ella teres voltado em paz*. Ora, é.sobodecain as suas iníquas determi
aqui, meu velho, que eu quero" asua!nações. Não, meu padre, isto aqui
explicarão: Vo e cs seus, em nome'fia se mais fino! Se fosse um pro-
de Deus, pleiteiam o meu anniqu.il*-! cesso que terminasse nos limites

j lamento, o meu extermínio peja por estreitos desta comarca, náo duvida-
jque meio for; a minha mulherz-nba, mos, que quando fosse vc. celebrar
j por intermédio de S. Rita pede ao na cadela sahi-se com o riso satã-
mesmo Deus que nüo deixe vcceis nico dos phariscus a nos vêr naquelpresiden-

^ RISTIDKS BARRETO—Aovo-
M, gado—-Dã consultas. Resi-

te do Estado, acaba de ser nomea-<: ma fazerem mal. Vc não acha que las células matando percevejo, mas

d íncia S. Benedicto.
r;r~pRÕfÃ PORTELLA—Praça
t" . do Mercado 36 -Espscia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
}>ara homens senhoras e crean»
cas-—Vendas em grosso e a re-
talho.

yOTKL DÕ" NÕllTE^Mesa va-
O riada e farta, cosíaha as-»
SfíCda e hygienica—Rua CeL

' 'impello. (bairro commercial)
bond' á poita.
;f •% A S^IsmIrtI e"Êveraídõ'Porto

j Grande estabelecimento de
pensão e padaria/—-Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a ports.
Pensão — quarto» confortáveis,
n?.sa variada e farta, Padaria—

especialidade om sodas hiscoutos,
* àes 'itc Rpl,reg»s no <lomic.-lio

aLaS—Wa!me.ore Cavalcante,
iT^i rua Men.o Deus 64, constroe,
foram e concerta malas de lona e
sola, otc—-Preços e commodos e
promptidao uos serviços,

Ho 2o.j. suppleute do delegado de
policia desta cidade o nosso amigo
Antônio Frota Cavalcante, que já
prestou o compromisso e assumiu
o exercício do cargo.

Por este facto não estSo de para-
bens a vagabundagem infantil, o me-
retricio,os acravossadores, os jogado-
res, os desordeiro**, emfim. pois a
enérgica autoridade está desen vol-
vendo o máximo de actividade pa
ra que tenhamos um policiamento â
altura dos nossos foros de cidade
oivilizada.

As famílias jà podem transitar
pelo mercado sem receio da piorais-
cuidade com o meretrício vagabun-
do, que alli se agglomerava como
a imagem fiel da miséria social; os
comboieiros, já podem expor os seus
gêneros à venda no mercado muni -
cipal, sem receio que o garoto va
gabar*do lhe metia a mão na pro-
piedade; os passageiras da Estrada
de Ferro jà podem desembarcar li
vremente, porque ficou prohibida a
invasão dos ca?roe pelos carregado -
res e pelos que piocU'am corres
pondencia; os me«mos jà podem en-
tregár sem susto as suas bagagens
aos carregadores, de chapa pois es
tes jã estão matriculados; as pa*-
troas ji podem confiar nos seus
fâmulos, pois foi -extineto o j >go
do bicho onde elles costumavam
arriscar uma parte do troco do

assim o Supremo Chefe fica sem nÓ3 vamos à Relação e lá ha de
saber a quem attenda* Cora a sua valer este claro e insophisraavel
resposta auetorizada, muito penho- dispositivo do Cod. Penal «As in-
rara o seu iju'ias compensara se. Em consequen-

de orAthísüb ; cia não podarão querellar os que
i reciprocamente se injuriaram» Qual
! o mais injuriado em toda essa cam*

PEDIR 
ao pharmaceutico qjandOjpatthat Digam os homens indepen

vos sentirdes fraco o Vinhoidenfce8 desta zona! julguem os jui-(/.jeosotado do pharmaceutico chi-;ze8 qoe nâo jnsi8fcem pox julgar
mioo João da Silva Silveira. | aquelles que o averbam de suspei-

to. pondo em duvida a sua parcia-
lidade !

e. rápido; a noticia estranha se divul-
gou enchendo de espanto todos quan-*
tos a ouviam* e de atordoada confusão
os médicos britannicos. Seria crivei
que o coração de um homem abatesse»
durante cinco horas após a morte des*»
se homem? Não. E entretanto o facto
deu**se. e é absolutamente verdadeiro»

Cuidado!
x-.-»

Appello
A bem da moralidade da egreja áj samente o oleo de ligado de bacalhau

e do respeito devido á sociedade ei pelo seu sabor m-is agrídavei e de
fam lia, o decrepto monsenhor Lyra, i fácil assimnaoão. Em geral as creanças
deve ser suspenso da oratória sacra, j acostumam-se a tomal-a com prazer
pois s. s* constantemente vive fa-
zendo corar as senhoritas que as-
sistem as suas praticas Depois da
quella celebre lição sobre o baptis-
mo dos semi-nascidos, não tnhamos
mais tido, felizmente noticias das
suas proezas or*»toris. Domingo,
ultimo, porem, ao que nos informam,
s. s. apostrophou de max5xeiras e
sambistas as gentis senhorltas so-
bralens a. Por uma destas, é que,
segundo nos informanum, algumas
senhoras em SanfAnna perderam
o respeito a egrej» e quizeram dar
uma lição de civilidade no Araken.

A policia de Cratheus acaba de
prender e depois deportar um auda-
cioso gatuno que se estava toruando
sócio de todas as casas commerõiaos
dalli. Era um indivíduo que tinha nm
estabelecimento nos subúrbios e que
vendia tudo com 100 0/0 mais barato
do que qualquer outro. Gomo quem
não -em cabras não pode vender oa-
britosi cmeçaram as suspeitas e foi
pegado em flagrante roubando o es-
tebelecimento do nosso amigo coronel
Viotaliano Albuquerque, Alem de di-
veasar mercadorias, foi aprohendido no
poder do meleante um maço segura*
mente de 100 chaves que se adaptvaam
a fechaduras da todos os estabeleci*
mont s commerciaes daquella cidade*
Intelligente e astucioso, o mão dc soda
quando penetrava num estabelecimen-
to carregava com pouco, de modo a
não dar na vista dos donos que iam
se deixando depennar. De uma vez en-

rT , j trando no estabelecimento do coronel
UO! COraçaO qU6 espanta jViotalíano encontrou em dinheiro so-

os médicos britannicos

85
j A Emulsão de Scott—é um grande
I reconstituinte que substitue vantajo-

Chamamos attenção para o novo
vidro grande que contém mais Emuls&o
do que dois vidros pequenos e custa
menos em proporção.

Bateu cinco horas a fio
corpo que o

morto o

O caso ó realmente extraordinário.
{Sam precedentes E assim, plenamente

se justifica a senspção que produziu
nas rodas médicas britaanioas loge que

bre umn secretaria 1:050$000 carre*
gou "-penas cora o quebrado. Preso
confessou todo o crime, pelo que a
policia resolveu d-*portal-o receiosa de
que mesmo na cadeia elle empregasse
as suas grandes possibilidades de ra-
pinocracia. O ccmmercio dí>. zona que
se ac-i.ul.elle com esse amigo dd alheio
que fo* visío um destas dias através-
sando o rio1 rumo do littoral.

,
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JUDAS REDIVIVOS ?!—
Após a circulação d'<A Luota»

de quarta-feira ultima, começou a
circular o boato de que o exmo sr.
Bispo desmentia a sua interfereo-
cia para a não realização do accor-
do proposto pelo advogado Aristi-
des Barreto. Repetimos que tudo
quanto dissemos em torno do fra-
cassado aecordo,-1- queira ou não
queira o o sr Alexandre Sores—foi
a expressSo da verdade, que poderá
ser comprovada pelo advogado
Aristides Barreto e pelo tabellião
Pedro Mendes Carneiro. A ser real
o desmentido do exmo. sr. Bispo,
resta aos srs, padres Leopoldo e
Severiano, procurarem por ahi uma
figueira para espiarem a trahição ao
seu chefe, e a nós a dar credito o
boato anterior, segando o qual, qnan
do surgiu a noticia do aecordo os
marretas por intermédio do do dr.
Clodoveu ameaçaram aquelles dois
padres de tomarem 100 assignatu •
ras d'< A Lucta>, caso elles sustas»
sem o famigerado processo que nos
movem-

LIVRO DE CARIDADE
"**.*— (•:•) ~*-*

Lembramos as almas bem forma
das qne cão costumam alardear os
sentimentos de philantrophla, qua
apesar dos pezares, epsa institui-
ção ainda existe, destinada a
soccorrer aquelles qne pelo seu es-
tado de miserabilidade não possam
estender a mão à caridade pnblica.
Queni nos quizer auxiliar nessa obra
de benemerencia, poderá enviar-nos
qualquer quantia com o seu propio

jovem Deusdedith Chaves, alumno do
Lyceu Cearense.

Giatos pela visita cnm que nos dis
tinguiram^ dezejamos-lhe optima via
gem.

#% Esteve nos.a cidade, a negócios
commercaies o nosso dedicado amigo
dr. Hoi&cio Nunes, pharmaceutico em

â tabeliã Lyra
0 novo critério adoptado para o sou

pagamsnto
O director da Despesa Publica,

em circular expedida aos chefes das
repartições pagadoras, e aos inte-
ressados, du Fazenda, declarou o
seguinte: que o ministro da Fazen-
da resolveu adoptar este critério
para o abono da gratificação da
chamada tabeliã «Lyra»: tem direi•*»
to à mencionada gratificação : 1*
os empregados dos quadros das re-
partições dos diversos Ministérios,
com vencimentos fixados nas res-
pectivas tabellas, 2o os funcionários
mensalistas, diaristas e jornaleiros
pagos pela verba «Pessoal-»; 3o, que
essa gratificação só será paga aos
funecionarios em efíectiva actividade
e aos iiceociadr*s em t^atíimeoto de
saude; 4", para o calculo do aug»-
menlo provisório serão, de hora em
deante, Iodas as gratificações addi-
cionaef», estraornarias, regulamenta
res ou especiaes e commissão e a*:
d-ariss dadas a funecionarios e men-
srdistas: o calculo será feito sobre
o vencimento que efíecu vãmente ie-
ceberem, de aecordo cora a resume
tiva tabeliã orçamentaria.

Não tem direito: 1, os funeciona-
rios dos corpos diplomáticos e con-
sular; 3, os mens?listas e diarista.1-.

nome ou anonyniamente e daremos!de qualquer natureza beneficiado?
a ella o fim necessário, prestando por dispositivos ma:s favoráveis da
depois contas ao publico pela pu»liei da Despesa do anno findo, nem
blieação do movimento. Isto è uma
coisa muito usada cm todo o man-
do, mas infelizmente têm sido
quasi nullos os resultados aqui al-
cancados.

Movimento do mez de Fevereiro
RECEITA

Saldo do mez de Janeiro 29$000
DESPEZA

Antonio Humaythá 3$000
José Moreno 2$000

Saldo
SflOOO

2á$000
aun.*_—» • - ~m.-*t. ¦nn*iZ:4rJ__^33^-l1_iX^t^^^Z22BXi*ux»*tfr '

flVERMES (lombrigas) Expulsão
ce-rta com a Lombngueira do phar-
rraceutico shimico Silveira.

imMegmto hoe
ANNIVRRSARI ANTES

Hoje as exmas. sras. dona Miimi
Viriato do Paula Pessoa e Isabel Om-
phale Gondim

—a gentil srta. Ida Rodrigues,
—o nosso prezado amigo Aristides

Frederico de Andrade*
—o sr. Francisco Celso Lima.
Amanhã, a exma sra. da. Rosinha

Vianna
—as gentis srtas. Isaly Gondim Lins,

Antoni;: Cândida da Sdva. Analia Ro-
drigus e Aracy Araujo Lima.

NASCIMENTOS

A exma»; sra. dona Dinorah Lins
Aragão, extremecida consorte do nosso
psesado amigo Paulo Aragão,, deu
hontem á lnz uma oreança do sexo
masculino que recebeu o nome de
Zeruíino.

Felicitamos os alegres paes, ao rc
cem^nascido, dezejamos um futuro flo-
rido.

VIAJANTES
Regressou de :eu passeio ao Rio a

gentil senhorita Amélia Cialdini.
j?V Aüomp&nhado de sua exma espo-
sa. acha-se nesta cidade o nosso ami-
go João da Costa Resplande, commer-
ciante na Primavera.

^V Em companhia de sua virtuosa
progenitora, acha-se novamente resH
dindo nesta cidade o nosso amigo Jo-
só Fiota Portella,

„,% Acompanhado de seu tio Mino-
cheiro Ghavesj escrivão da oollectoria
estadual de Cratheusi passou nesta
cidado em tnmsito para Cratheus, o

os que oecuparem cargos ou com
missões, creados posteriormente ;-
essa lei, nem o pessoal contratado,
extraordinário para execução de
obras novas, etc. 3, inactivos 4-,
os que 

"occumulaai cargos fed*>
raes com municipaes e estsduaes; 5
os que accumulam cargos em vir
tude de lei esptoial.

Ao publieo
-( -:^ )-

Tendo corrido o boato là pras
bandas cia Frecheirinhas de eo andar
detratando da familia Felix da Cu-
oLu, ap.es30-me em vir em publico
declarar qae isto não è exacto, pois
não ti-nho motivos para tauto, antos
pelo contrario d<vo muitos favores
e gentüesa á referida família, nao
só dispensados a minha pessô* como
a. outras da m;nha família. Em So-
bral, onde ma hospedo no hotel do
norte, e faço compras nos srs. Frota-»
& Cia., Pipin Parenie, F. Pelroni-
lho e outros poderão atsestar a mi-
nha cooducia Em Granja, onde tra-
to e convivo com os coronéis Na-
poleão Soares, Ignacio Fortuna,
desembargador Paiva e outros, pela
mesma forma poderão attestar o
meu procedimento. Desafio portanto
a quem qner que seja para com
provas e Dão com historia de ouvi
dt-zer, aonde, quando e como disse
mal da re/er.da familia. Oatt-8 iu
famta ô a que andam espalhando
os meu-3 inimigos de que ao chegar
na colleotoria da Palma, falei tanto
da familia Felix que o colle) tor se
viu lorçado a poívme fora de sna
casa, passando-me uma descalça
deira. isto ô obra dc algum desoc-
capado que com mentiras tâo gran-ie
pretende botar panella no fogo, E'
verdade que um membro da familia
Fei x vive a me detractar, chamao- \
do nie alem de outras coisas — rsbaí

mm£?TS!!5f5&!*^ , , »rw.-,rfl-»»  ...
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Felix, de quem cada vez rontinuo
mais amigo, se não querem ver
na rua a historia feia do juramento
falso, do termo de bem viver, do
pagão, do gato e do barrão. Eu sou
muilo manso, mas quando bolem com-
m'go sou masmo que uma barrica
cheia de pedra deoendo de talhado
abaixo.

Primavera, 8 de março de 1923.

Joãff da Costa Resplande
em

EDITAES
N. *

Mesa de Rendas Est&doaes

Por esta meza de Rendes sr faz
sem vergonha, negro mentiroso, 

pubiJC0 para conhoimento dos inte-
Pescoço de Juda e ameaça de aat - 

j íeasados quo, de ordem áo Exmo .
me uma sova tudo isto para ser goa Da. S cre-.c.rio Ho Esr.ndo dos
agradável a dois indivíduos a quem N ios da Fazenda, em eonfor-
pvot^e e insufle para tomar a mi--m(dade com as disposições em vigor,
noa lerra A tudo isto, porem nãojDO día 4 de Abrif próximo viodou-
tenho dado troco e apenaa lamsoto i ro á8 lrez hotas d, japd serao sab„
que a illustre família Feli* não dôimettido8 a arrematação os diversos

este seu parente, dWm08 âesle município, com afeu, se fosse  ~ -

-(-o-)-
i*»nto Martins

FORT ALES A, 9~ O arrojado
aviador Pinto Miart;ns, na próxima
semana fará unia conferência em 8.
Paulo sob o thema os mysterios do
espaço.

Buy Barbosa
FORTALESA, 9-0 congresso

de Lyon mandou pêsames ao Bra-
zil pela morte do grande Ruy Bar-
bosa,

O oíro Branco
FORTADES*, 9--- O "Rio Jor-

uai" do Ri , noticia a fundação de
ama grande empresa com capitu'
de dez mil contos p.«ra o cultivo
do nosso algodão. A referida em-"
presa teia sun sede em Natal, Rio
Grande do Norte com fiiliaes em to-
dos os estados algodoeiros

pi ili, aeoli
AQUI

Por iniciativa do nosso amigo Ma-
rio de Almeida Monte, vae ser fun-
dada nesta cidad* uma sociedade
protectora dos animaes que contará
como um dos seus mais ardorosos
paladinos o sr. Antonio Frota Cavai-
cante novo delegado de policia.
Louvando a nobre idèa, parabemni-
íamos os desgraçados jumento3 em
pregadosn* serviço de transporte
nesta cidade que se vão ver livres do
excesso de pezo com que os sobrecar
regam e do deshumano chiquera*
dor com que os seus conduetores
propoem-se a auxiliados aos mo-
mentos de fraqueza.

Coube a gentil srta Lili Machado
iatelligento guarda Iviros do sr.
Oriaco Mendes o premio de l900g000
do ultimo sorteio da acreditada Cre-
dito Mutuo Predial, extrahido a õ do
corrente.

Realizar-se-á amanhã na Cathe-
dral desta cidade a inaugarBçSo do
luxuoso altar de mármore, alli ar
mr>do ultimamente. Para c acto que
se vae rev stir de grande solemai-
dade foram convidados para pa-
ranymphos grande uumero de cava-
lheiros. deita cidade.

A

Vapores em Gamocim
CAMOCIM. entrado ánte-hon*

tem de Fortaleza, ficou de regres*
sar hoie corn o me^mo destino

BORBOREMA, esperado ama-
nhã, irá a Amarração, devendi
regressar para ô sul depois da
indispensável demora.

MONTK MORENO, partiu a
7 do Pará, esperado a qualquer
momento»

uns conselhos
como faria eu, se tosse em caso
contrario Não me attingeoa este:-»
vitupprios, porque graç-ns a Deu
sou um cabra que nunca mat^i, nuo
ca cleflorei, nunca roubei, não vou

lf! | h pagode, pago as minha» contas em
!í'dia e não sou atrasiado-e graças ?

Providencia não vivo de casa em
casa falaado da vida aihsia. Nunca
metti a miüha cabeça onde o meu
corpo não cabe ; nunca teve quan
me dissesse— fasta, antes pf-do con-
trario todos me dizem — passa t-
quem tiver provas em contrario quc
as publique que ea muito agra
decerei. Estou atinando que toda:
estas' historias sahiram da cabeç:
do Fabião e do João Jerooymo on
de quem prophefzou a secca de
23. Se for, muito bem, pois não
ha/erá quem acredite nestas dua^
creaturas que jà uma vez sahiran
d'aqui a Fortalesa, mentindo dizen-
do que eu queria tomar-lhes as ter
ras, affirmando que eu tenho nm
documento falso, quando falso è a
bocea de João Jeronymo, que nunca
disse uma palavra que fosse apura
da e auda se gsbaodo que os coro
ueis Neco Martins e Luiz Fellippe,
vão tomar a minha terra e dar*
para elle, como se estes senhore:-;
tivessem por custuma tomar o que
ô alheio. Talvez o tiro despare pela
culatra e fiquem por mentirosos,
como jà ficaram ama vez perante
o dr. Olavo Frota. Pensam qae por
não se pagar imposto e Dem sello
de meutira ó só abrir a bocea e
fechar. Se mentira não tivesse esca-
pado da lei do sello do consumo
não havia agencia que dósse venci-
mento a sellar ss laigardas por estes
dois senhores e mais o Jo.é de Lima.
Previno ao velho Fabião, qii9 lar-
gue a minha vida e cuide da sua,
do contrario me obriga a botar po*.
dres na rua e fazer o feitiço virar
por cima do feitice ro. Larguemos
tambem esle negocio de terra pois
eu esteu no meio de uma data em
commum e aquillo que não è meu
nem vosso, é nosso. E se quizer
vamos medil a e ficaremos sabendo
quem ô que tendo apenas 50 braças
de terra, tem um cercado com 200
braças. A medição do luú vem abi
mesmo p«ra ver quem tem roupa
na muxila. No mais, doixem de men-
tira jntrigando.m» com a familiaI

observância das seguintes condições:!
Ia. Que os proponentes A lcita-í

ção deverão hábil!tat-je previamen-i
fe, por m°io de peiiçôe.?, apresen-!
tando dois fiadores idoneoe, conside j
rando-se como laes, os quo possui-
¦•em bens de raiz livres e dosem
barafados, de valor triplo ao da ar-
remata ção.

2a. Que os fiadores d*, s arrema».
tantes ao m-nos um deverá ser re-
sidente nesta cidade; não se acoei-
tando fiadores residentes fora do Es.
tado..

3a, Que o pagamento do preço
da arremtaão será feito em duas
prestações iguaes, em Io. de Setem-"
bro e em Io. de Drzembro. por
meio de letras acceitas pelos
arrematantes, saecadas e endossadas
por seus fiadores, entregues nesta
Repartição oo a.~,to da assignatura
do respectivo termo, sendo faculta
do aos arrematantes pagar á bocea
do cofre, o mesmo preço com o a»
batimento de 12 %'

4a. Que os arrematantes regular-
se-frão oa cobrança dos referidos
dízimos, pelo qoe se acha defermi-
nado nas leis, irisferrcôõ.es, regula-
mentos e ordena existentes.

5a. Que renunciam a todos os ca-
sos fortmtos, solitos ou insólito*, or-
dinarios ou extraordiouarios cogita-
dos ou uâo cogitados, que oceorre1
na vigência do ^coutracto.

Mesa de Rendas Estadoaes do mu-
nicipio de Sobral, em 8- de Março
de 1923.

0 Administrador
Eurico Sidou

Santos Dumont
FORTALESA, 9 - Este grande

aeronauta bras'ieiio, mandou cons»
truir um mausoléu, com a mesma es-
trntura do monumento erigido a
sua honra em Paiis. no qual serão
guardados os restos mortaes doa
seus progenitores.

Se tosse aqui em Sobral
FORTALEZA, 9—0 governador

da Bahia denuncia o magistrado
Caetano Stellita, sobre nm caso de
«habeas-corpus», chamando-o de
politiqueiro e prevaricador.

Para a imortalidade
FORTALESA, 9 -A Academia

de Letras do Rio elegeu hontem o
suecessor de D Silverio Pimenta.
Foram candidatos Gustavo Barro*
so. Rocha Pombo. Gastão, PenalvaB
Mario Lima e Otto Prazeiea.

O ensino
FORTALEZA, 9 — Começam a

chegar de S. Paulo os materiaes
pedagógicos encommendados para a
instrução publica neste Estado.

¦^jraHKB-W» «*»'

Algodão
Seguudo telegramma da Delegacia

de Fortaleaa, era esta a pobiçãj do
mercado no dia 5.
Entradas 33 fardos
Sahidas 2l9 «
Stock 20.610 "

Preços por 10 kiios
Sertãôes 60g000
Primeiras sortes ÔOgOOO^a 67^000
Med .anos 63$000jja ôéjJOOO
Paulista nominal. Mercado firme»

J»»*»»!.*»»»^^
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Rackitismo, Pallidez, Chlorose, e
demais manifestações da

Pobreza do Sangue

Emulsão de Scol

Prefeitura Municipal de Sobral
Balanceie referente eo mes de Jeneino de 1923

RECEITA
Saldo que vem do mez de Dezembro ds 1922
Renda do gado abatido para o consumo
Idem de locação dos quartos do mercado
Idem dos talhos do mercado
ldem da ar a interna do mercado
Idem do marcado Fernando. Mendes
ídem dos emolumentos da Secretaria
Idem das multa* aos infractores das leis

municipaes
Idem dos Cemitérios
Idem do Entreposto Municipal
Idem do districto de Ccriré
Deposito de canção

I

1.755g889
855$000
590g000
180$000
55$000

48000
688000

44$000
195$000
4gf000

269$600
I85g000

DESPESA
Pessoal activo das tabellas A e 3
Expediente da Secretaria
Pobíicação actos Câmara Prefeitura e editaes
Contas e processos decahidou
Pagamer^o da div'da de ^xpv.^oÍ'"» findo
Expediente da Delegacia de Policia
Diárias aos presos pobres
Subvenção ao escrivão do Jury
/-igsia e luz para as pritões e quartel
Concervação nos próprios Municipaes
Cí-íre^vaçao dos poços e cataventos
Aluguel do predio para o posto «B. Penna»
Rrepresentarâi ao Prefeito Municipal
Illuminaçao do Mercado Publico
Despesas Evonluaes
Limpeza da Cidade
Ferragem aos animaes da limpesa publica
Acquisição o conservação material sanitário
Restituição de caução

Saldo existentente

i .330$000
168g800

94$0CO
51 $000

2188000
.20g000
102$200
70$000
83g000
328CCO
34$000

HOgOOO
250$000

8$00O
i6$00O

1O9800O
618300
348800
54$000

1.3978389

Thezouraria da Prefeitura Municipal
4:243$48(>

de Sobral,
4,?.43$489

cm 31 de Janeiro de 1923
Francisco Frola Meneses—Thesourero Secretario

I

\mt

póde-se tomar com inteira confi-
anca devido ás suas qualidades
nutritivas e reconstituintes.
Enriquece o sangue e fortalece
o organismo inteiro. É alimen-
to e remédio ao mesmo tempo.

I
54« J

í.-atKB-íTK>a. ,£ZuW* ffií«%-TOJN.*t-t«*i«RTtawB««ii»9rai!ii»^««v«si»«Wi«s»a««Sr.;

bOIHMllf
Machinas a Dinheiro Machinas a Prestações

BrevcmeDte será re-installada a igoncia desta cidade, a qual
eslà habilitada a vender machmas a dinheiro e a pres-

talões, bem como todas peças e demais materiaes
da SINGER, agulhai, linhas e óleos.

A installação terá lugar nos [irimciros dias dc Fevereiro á Praça Senador Figueira, 34

Ás maoJLLlUSbS« »mger—
são irrefutavelmente as melhores do universo, rasão porque nos

— absternos de fazer reclames —
A agencia desta cidade tem jurisdição em todas praças da zona

Dorte do Kstado, devendo todas encomendas serem dirigidas á

Erico 4e Paiva Motta
o qual tambem fornecerá independente de compromisso preços,

condições de vendas e demais informações
3 4 —S*i*fi6ca Çevcndai* Fflueira— 34

\& O 3B » A IL - O 3ES AL *=t OL9 (9—10

Vende-se
urn locomovei de fabricação in
glez, uma machina de descarn-
çar algodão, de 40 serras, addi
cionada com alimentador e con-
densador, uma machkia de lim*
par algodão, um eixo com man-
cães e polias suficientes para as
mesmas machinas, e uma prt-usa
de madeira, tudo instalado no
ar.no próximo passado

Quem pretendei'as» dirija-so ao
proprietário Jcão Joséde Sá, em
Jariré. [2-1)

Ne liste de ^productos qus
Ijonnani e industria

nacional, os

A Santos & Companhia
FORTALEZA

8m para vender os seguintes artigos:
Motores a Kerosene da

''Fairbanks & Oo.
1 1/2' HP l:2oo$ooo

3 HP l:8oo$ooo
6 HP 4:0008000

10 HP 8:0008000
15 HP 9:5ooo$ooo

MOTORES ELÉTRICOS
3/4 HP 95o8ooo

HP l/ooogooo
HP l:áoojjooo

BOMBAS ''TYPH00N': 9oo$ooo
Preços em Fortaleza

A Iret^»' c m José Lima ,em Sobral.

&UÍimtiita-;l.#U*i 
#»«ftg&x» -

t Xc1vta.1i} Cvw<lit« Qo7mSuXXotU>.

-to.CW£W -q truXtxitt*.
WumacsMBScmaamm—a

sao nommados em primeiro logar

CYGfcfcBOS
1

BIO

e Calendário
ÚNICOS QUE NÃO CONTEM NICOTINA

Fabrica MODELO

^^. BO R m CABEÇA
PRISÃO deVKNTKB

flhdaa.delKnn'
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Mercada do dinheiro
Libra 40/3851
Dollnr 98050
Franco 8638
Peseta Ig460
Japão 48000
Escudo 8460
Suissa i5700
Marco 8002
Lira 8458

Correio
A agenoia do Correio deata cidade

expede malas :
/v's segunda, quarta e sexta-teiras

.ara aç localioades afô Ipú, terça e
qulüt8«feiras para a? mesuias alé
íbiapeba, é>* sexta feira:: para a serra
Grande, Pfáuhy, SdnU -' uitheria e

Tamboril. A's terça e quiDta feiras
le sabbado par* as localidades &
i margem da E. de ferro até Canooioc,
iavJB sabbados, para Palma, Viçosa,
i Sanfona, Acarahú e Marco.
! Pfdo rorreio terrestre, as sexta
ife^as, para 8 Francisco. Itapipoca,

Urubnretama, Curú e oniraa lo^ali-
. d;jHps ató Fortaleza.

PORTES
j Cartas sicçiples $800
i Registrada J500

} Fariuha
! Feijão
< M lho
Gomma
Sal
Leite
Rapadura
Gallinha
Ovos
ysseite de mamona
Oleo de coco
Mel de abelha

Gêneros locaes
i Carne verde kilo lg600

D ta secca 28000
Queijo 3g500
Batata $800

[ Arroz J600

litro
>

»
>

$120 Coiro salgado, kilo
$3C0 Idem espichado, kilo
$140 Idem espichado de seganda
$300 Cera de carnahuba
$120 Idem mediana
$400 I god ão, kilo
$300 Chapéos de palha de 0120 a $800?$000 , Borraoha de maniçobasem cot.
$060 Caroço de algodão, kilo $080

?$000
3$00G
2$500

Gêneros de exportação
Cotação de Fortaleza

Pelles de cabra de primeira 5$800
Idem de segunda 3$000 ' 

Pimenta
| Idem de carneiro de primeira 3$800iDoce <.k goiaba

os 1

Mamonb, kilo

Gêneros de exportação
Cafó
Assucar
Farinha de trigo
Bacalhau

iítefuge

küo

»

1 $700 j Xarque 3$ooo
2$750 Banha de porco lata 2 kilos 5$oo»
1 $200jKerosene, litro 4$oo«

32g000 Manteiga, libra 3$5o»
27$000
*8300 O dinheiro

Estão sendo recolhidas sem des*
conto até 30 de junho deste
aono as seguintes notas :

$280] de 5$ooo est. 15 (fabr. na Italia)
de lo$ooo estampa 11 e 42
de 2o$ooo estampa 12

2$2oo de 5o$ooo estampas li e 12
l$2oo de. loo$oou estampas 11 12 e 13
i$4oo de 2oo$ooo estampa 12
3$ouo da Soo^ooo estampas 9 e 11.
3$ooo Findo <?ste praso que ê improraw
2$ooo gavel começará o desconto da lei.
i§5oo

&Z2. ILEGÍVEL
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í^©sC^€i,fâ,^® Os médicos jà queriam l
cvrtür lhe a perna

Mobílias completas, da íinissmo e artístico acabamento,
mobílias communs, baratas; camas de ferro, bronze

e madeira; moveis para gabinetes e escriptorios,
para, alcovas, sala oe jaiitar, dormitório, cosinha

e jardim; telas par.: cama, etc. etc.
«¦oocxxxxx Weiideui-se peças avulsa» xxxxxxxx

IA
£ SERVIÇO EM GRANDE ESTYLO, 0 QUE HA DE MAIS PERFEITO

II Moveis baratos ao alcaace de iodos
Pedir informações, catálogos, preços c condições aos

AGENTES EM SOBRAL
R, Frota & Cta,

Temos em deposito grande quantidade de taboas de
cedro e louro, á venda a preços excepcionaes, (1Ü—7

è
v
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CURB TOS SÉ

EíiTüDAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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j
Manoel Jnllôj Uberaba Minas fjgjh

3 
Manoel Julio residente nesta i

cidede nc largo de Santa Barbara]
attesta que depois de uzár innu-J
meros depurativos, lendo toma |
do muitas injeçOos e desanimado '
com o seu mau estar de saude
resolveu experimentar o podero-|
so «Elixir de Inhame» Goulart,
eo fez em tão bôa hora que, <
apenas com 2 vidros, acha se sao !
forte, i

E para o bem dos que sofrem'
offerece este attestado em prova1'
de gratidão ao seu auctor,

j Moro porto ds casa do Sr. Cel.
(Manoel Borges de Araujo nesta

cidade que pode tambem affirmar B
o que aliego ., ¦ f

Uberaba, 8 de Março de 1918 [I
(a) Manoel Julio r I

Teslemuuhss Helycto Prata |Verador Municipal fiodotredo |Rodrigues da Cunha Verador :i
Mun,cipal,

\ .

.í:i*í-fc.-.i. .'¦-¦xnrã-jrrrsíui:
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i
Nn Casa Sabenedit^nse, de XIMENES & RODRIGUES,

de Coriré, alem dos grandes stocks da sua especiâli*
dade encontram-se à vend.;* os seguintes artigos

para serem vendidos ao preço da factura:
c4\ COBRE. FERRO. TAXOS, ALAMBIQUES, ENGENHOS DE FERRo,

MACHINAS DE FOLEAR FORMIGA marca Buffald.
:% Mach mas de costura de diversos fabricantes, foices e

machados Conrado e um deposito completo de
material photographico

/vLinha auto-expess -
SOBRAL k FORTALEZA .

Mantém serviço de automóveis j
para passageiros e carga i

duas vezes por semana. I
Passagens e encommendas atratar

com o agente ne;ta cidade ;
Joaquim iosé Cardoso

Endereço Teieg CARDOSO—SOBRAL

i

S5 TEST^Üf^^ ÜONFIRMAíl
i% MARAVILHOSA CU2iÂ

e encarregam se d? 4aa'c!ll;ír eniommendH das afünida
maehinas O^

:.f r ~,ftVJÍS—Sb. -!£r^$X..Úrf^$l, ./'2T?ò,.í;.'"_£), ^''SiiAií^Õtf, ?yOr-igJr -^«4J9 "^.W'^L-3" %&%&* ^€1^
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End. Tclegr.—ÀNTOGENT1L
Uzam os Códigos—Regional, Ribeiro e Parlicular

Armazém de estivas, mtudesas e cereaes
Permanente deposito de farinha, milho, feijão, couros e sola

ccao cie oor ret a s
Gommissõe.', consignações e conta própria

Collocam todos os gêneros de exportação pelos melhores preços,
veddas de algodão e outros generes para o Rio, onde

têm correspondente apto,
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Sn. Viuva Silveira & Ftlh*

Cíovle Medeiros áo Amaral, guarda cd-
yii n°. 2b, residanr.e em Fortaleza, Ccarl,
sedara cjue soffreu durante 13 raezes aa
horrorosas manifestações syphiliticas da
.©do o careçter : Syphilis terciaria com
Vocalisação no larynae c pharynge (coma-
ço de esmero muito adeantado) íencio já
iest. uldo a parte da gíotte, idem da regiS*
frontal interna a complicação cerebral,
um bubSo em chaga com 15 centímetros
do entínsse. por 4 de profundidade. rh«u-
matismo agudo *m todo o corpo, al6m dc
eruENte tnftnifesteçSes, perdaisdo por com-
j.*Íeto o appçtite ; recorrua a nsuitos medi-
Cftn»cntus aconselhados para tal fim sem
dV rastior reot.ütado ; v«ndt>-se perdidp ro-
tlrou-se para Pacetub-ra, kiteríór do Est»-
do, quando s conselho áo provecto ma-
flistrudo l&r. José Augusto FeUatano de
Athüyá«j jwís d.i direito da comarca ene
p&SRtub^ que j£ hsevía obtido uma cura
em sua Exma. ü,tpo3», começou «J&*f
é milagroso de;*>ur*r.Svo ds sangue < ELf-
Xll\ DS, NOGUEIRA », do P^rmof.
Chlrnioo J«8o d« Silva Silveira, Sentiwde
¦0 1*. ví«ro graneis apperíte e aos 11 vi-
eiras caiava, eom a odmiraç£o e espanto
de todcé, cínrr.pletareíent.f. ourado.

3J tE»i£í»é2>iinb*3 att«st«m a maravilho»»

CearA — Fortalet»—CX©VI8 hÃEDEU
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THE UNIVERSAL GAR

O »^w modelo Doubie-Phaeton
PREÇO 5:900gOÜO COM PARTIDA

ll Os iDQumeròà aperíeiçourneotos mechadicos introduzidoí do novo modelo''FORD", além de o torn»r
urn carro de beilaa lionas, vieram augmentar

o aeu. conforto e durabilidade.

Chassis /luto Caminhão
Nova remessa chegada ultimamente da Fabrica 

|||

| Praga General Tiburcio, 152«154—F0RTALEZA |||
Filiaes: Sobral, Aracaty e Mossoró % |||
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Apresentamos aqui um moderno estylo de calça_ typo
americano muitn usado em Pernambuco e Rio d« Janeiro.

Temos tambem. para mostrar aes nossos freguezes, uma
grande colleção de figurinos modernos, de Frak, Smooking, |Casaca, Jaquetao, Paletot; assim como variados de figarinos 1
typo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossas
officinas levam a nossa marca registrada
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e são feitas com o mesmo capricho que executávamos em
Pernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados.

Tambem executamos qualquer roupa, que os freguezes
trazem a fazenda, fazendo sempre preços r»zoavels. Truba-
lhamos am qualquer tecido. O nosso atalier está situado a |

Rua Coronel Joaquim Ribeiro, 44

LEG IVEL *•«*


